
 

6. O beija-flor solitário 

 

 Era tarde de chuva fina, estava deitado na rede quando um beija-flor preto 

pousou no fio que fica em cima do muro dos fundos.  Parecia faminto.  Ficou um pouco 

ali batendo as asas sem voar para escorrer os pingos d’água que lhe caiam nas costas. 

Olhava para os lados como se estivesse à procura de algo, talvez companhia, talvez 

comida, talvez o que fazer.  Talvez estivesse à procura de flores. 

 De repente, deu um salto de uns quarenta centímetros, apanhou uma formiga 

voadora com o bico e voltou para o mesmo lugar.   Se era fome, pelo menos já estava 

resolvendo por ali mesmo.  Mas continuou ali parado refestelando-se nos pingos da 

chuva fina. 

 Olhou para baixo, onde outrora existia um jardim, cheio de cachos de primavera,  

helicônias e hibiscos.  Nada mais existia.  Alguém ali não gostava de jardins e mandou 

cortar tudo. Só restou cimento.  E um mísero pé de alfavaca que nessa época nem flores 

brancas tem.   Sem estímulo para voar, ficou ali parado mais um pouco, talvez 

rememorando os bons momentos em que dali tirava seu sustento de parte do dia. 

 Quando a chuva amainou, o beija-flor preto abanou as penas e voou; passou pela 

varanda onde estava a rede, e, enfiou seu bico longo numa flor vermelha, seca e dura, 

sem vida. De plástico, era só enfeite.   Decepcionado, saiu dali apressado, sobrevoou o 

muro e sumiu entre as gotas da tarde. 

 Um ano depois, apareceu num caibro, sob a telha, um ninho de passarinho que 

nunca tinha sido visto ali.  Surpresa geral: “quem será esse novo morador”?  Aos 

poucos, os moradores passaram a ver o beija-flor saindo e voltando do ninho: trazia 

comida no bico para seus filhotes.  Só então se ficou sabendo que era uma fêmea e não 

um macho, como até então se pensava.   À tarde recolhia-se junto com os filhotes e 

ficava quietinho.  Em pouco tempo ficou dono da área.   Toda vez que um sanhaço 

chegava perto para comer mamão ou banana, lá ia o beija-flor em voo rasante assustar o 

indesejado visitante.  Quando os gatos da casa passaram a notar aquela movimentação 

em volta do ninho, também foram afastados sob ameaça daquele biquinho fino que entra 



nas flores.  E assim foram se passando os dias. Num dia qualquer, a família ali dormiu e 

não amanheceu.  Logo cedo saíram os três voando e foram procurar outro canto.    

Certamente voltarão para novas visitas e novos ninhos! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


